
DIVERSIDADE DOS BRAQUIÊROS (CRUSTACEA: DECAPODA) DE SUBSTRATO
NÃO CONSOLIDADO PRÓXIMA A DUAS ILHAS SITUADAS NA REGIÃO DE
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INTRODUÇÃO

O ambiente marinho sustenta inúmeras comunidades de
organismos, sendo os crustáceos decápodos um dos gru-
pos mais comuns, com a maioria das espécies ocorrendo
nas regiões tropicais e subtropicais e apresentando uma
diminuição significativa em direção às regiões temperadas
- frias e frias (Boschi 2000).

Segundo Ng et al., (2008), a infraordem Brachyura apre-
senta aproximadamente 6.800 espécies descritas no mundo
todo, sendo que na costa brasileira são conhecidas mais de
300 espécies, distribúıdas em 161 gêneros, pertencentes a 23
famı́lias (Melo 1996).

De acordo com Pinheiro (1991), os organismos marinhos
podem permanecer em áreas de maior “preferência” quanto
aos parâmetros ambientais, onde suas adaptações mor-
fológicas, fisiológicas e comportamentais são mais eficazes.
Assim, os limites de distribuição dos organismos marinhos
são influenciados pela ação do ambiente f́ısico e biológico
sobre todos os estágios do ciclo de vida dos animais, sendo
que tais fatores ambientais devem ser analisados para se
avaliar as variações nos padrões de ocorrência e abundância
das espécies e, consequentemente, a composição bentônica
(Fransozo et at. 1992, Hebling et al., 1994).

A textura do substrato é um fator ambiental que exerce
grande influência na distribuição dos animais bentônicos.
A relação dos indiv́ıduos com o substrato envolve a seleção
dos mesmos por śıtios adequados para o estabelecimento
das populações. Após o estabelecimento, podem ocorrer
mudanças na composição do sedimento, acarretando com
isto variações na distribuição espacial dos indiv́ıduos (Gray
1974).

Os estudos sobre a diversidade biológica e distribuição
das comunidades animais representam um conjunto de in-
formações de grande importância, pois fornecem bases para
o desenvolvimento de propostas de conservação da biodi-

versidade. Por esse motivo, estudos têm sido realizados
na região de Ubatuba, litoral norte paulista, podendo -
se destacar os de Fransozo et al., (1992) e Hebling et al.,
(1994), que analisaram a composição e distribuição dos in-
div́ıduos do sublitoral da Enseada da Fortaleza e da Ilha
Anchieta, respectivamente; Mantelatto & Fransozo (2000)
e Bertini et al., (2004), os quais verificaram a biodiversidade
dos Brachyura em enseadas da região de Ubatuba.

OBJETIVOS

O presente estudo teve como objetivo analisar a influência
da composição granulométrica do sedimento sobre a diversi-
dade dos braquiúros de substrato não consolidado, nas prox-
imidades das ilhas do Mar Virado e das Couves, situadas
na região de Ubatuba, litoral norte do estado de São Paulo,
Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

Os braquiúros foram coletados mensalmente com um barco
de pesca camaroneiro, equipado com duas redes de arrasto
do tipo “double rig”, no peŕıodo de janeiro/98 a dezem-
bro/99 na região de Ubatuba, litoral norte do Estado de
São Paulo. As coletas foram efetuadas em transectos lo-
calizados na região abrigada (face das ilhas voltadas para
o continente) das ilhas das Couves (IC) e do Mar Virado
(IMV). Cada amostra mensal consistiu em um arrasto efet-
uado em cada ilha, com duração de 30 minutos e abrangendo
uma área aproximada de 18.000m2.

Para a análise granulométrica foram coletadas amostras do
substrato, no ponto médio de cada transecto, com um pe-
gador de fundo do tipo Van Veen, com área de amostragem
de 0,06 m2. Em cada ponto amostrado, as diferentes frações
sedimentares foram classificadas de acordo com o tamanho
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dos grãos em: fragmentos biodetŕıticos e/ou cascalho ( > 2
mm), areia muito grossa (1 [ - - 2mm), areia grossa (0,5
[ - - 1mm), areia média (0,25 [ - - 0,5 mm), areia fina
(0,125 [ - - 0,25mm), areia muito fina (0,063 [ - - 0,125mm)
e silte+argila ( < 0,063). A partir desta separação, três
classes granulométricas principais foram definidas segundo
Maglioca & Kutner (1965): classe A-corresponde às frações
de areia média, grossa, muito grossa e cascalho; classe B-
areia fina e muito fina, e classe C-silte + argila.

O programa PAST foi utilizado para o cálculo dos valores de
diversidade (H’), estimado pelo ı́ndice de Shannon - Wiener
(1949), assim como seus componentes: riqueza (número de
espécies) e eqüidade (J’). A equidade representa a maneira
como as espécies estão distribúıdas, avaliando a discrepância
entre os valores de abundância relativa das espécies contidas
nas amostras. A equidade pode ser quantificada de 0 a 1,
no qual quanto mais próximo de 1, mais uniformemente as
espécies estão distribúıdas entre as amostras (Begon et al.,
2006).

RESULTADOS

Foram coletados 2220 braquiúros (IC = 568 e IMV = 1652),
distribúıdos em 8 famı́lias e 41 espécies.

A Ilha das Couves apresentou menor riqueza (29 espécies)
quando comparada à Ilha do Mar Virado (32 espécies),
porém seu ı́ndice de diversidade foi maior (H’ = 2,16
nats/ind.), estando relacionado ao maior valor de equidade
(J’ = 0,64). Já na Ilha do Mar Virado, embora tenha apre-
sentado maior riqueza de espécies, o ı́ndice de diversidade
foi menor (H’ = 1,44 nats/ind.), devido ao baixo valor de
equidade (J’ = 0,41).

A composição granulométrica do sedimento em ambas as
ilhas foi heterogênea, porém a Ilha das Couves apresen-
tou maior semelhança nas proporções das classes granu-
lométricas (classe A = 37,6%, classe B = 25,8% e classe C
= 36,8%), enquanto que a Ilha do Mar Virado as part́ıculas
mais finas foram predominantes (classe C = 42,9%).

Segundo Soares - Gomes & Pires - Vanin (2003), o tipo
de sedimento pode ser considerado um dos fatores re-
sponsáveis pelas variações de diversidade das comunidades
bentônicas, sendo que śıtios com maior heterogeneidade das
frações granulométricas suportam maior diversidade, devido
à formação de uma variedade mais ampla de micro - habitats
(Wenner et al., 1983 e Abelló et al., 1988). Os resultados
encontrados para a Ilha das Couves confirmam tal hipótese,
já que esta ilha apresentou maior heterogeneidade sedimen-
tar e maior valor de diversidade. Além disso, o menor valor
de diversidade encontrado na Ilha do Mar Virado, provavel-
mente, está relacionado com a grande abundância de Call-
inectes ornatus, que apresentou mais de 60% do total co-
letado nesta ilha. Segundo Costa & Negreiros - Fransozo
(1998) e Mantelatto & Fransozo (1999), C. ornatus é uma
espécie dominante entre os Brachyura na região de estudo,
provavelmente devido à alta fecundidade apresentada por
tal espécie, já que apresenta mais de um ciclo reprodutivo
durante o ano. Além disso, a menor heterogeneidade do
sedimento no transecto da Ilha do Mar Virado, com pre-
dominância de frações sedimentares mais finas pode ser o

fator que explique a maior abundância de C. ornatus nas
proximidades desta ilha.

De acordo com Pinheiro (1991), provavelmente substratos
de granulometria mais grossa, prejudiquem o hábito de
se enterrar caracteŕıstico dos Portuńıdeos. Estudados re-
alizados por Arnold (1984) com C. sapidus e por Paul
(1982b) com C. toxotes e C. arcuatus apresentaram asso-
ciação pouco representativa com a fração cascalho, sendo
que as duas últimas espécies foram frequentemente encon-
tradas habitando substratos lamosos ou compostos por areia
fina. O mesmo foi observado por Chacur & Negreiros -
Fransozo (2001) para C. danae, onde a maior abundância
da espécie ocorreu nos locais com predomı́nio de areia
muito fina, havendo diminuição da mesma com o aumento
do diâmetro dos grãos. Negreiros - Fransozo & Fransozo
(1995), estudando os padrões de distribuição e abundância
de C. ornatus na enseada da Fortaleza (região de Ubatuba)
constataram a ocorrência de relações significativas entre
variações na abundância e a composição granulométrica do
sedimento, além de outros fatores ambientais como a tem-
peratura e a salinidade da água.

CONCLUSÃO

Estes resultados permitem supor que uma maior hetero-
geneidade do sedimento pode proporcionar maior diver-
sidade, principalmente, por determinar uma menor dis-
crepância na abundância das diferentes espécies, acar-
retando em valores mais altos de equidade. Desta forma,
áreas adjacentes à Ilha das Couves, embora apresentem
menor número de espécies de Brachyura, tendem a apresen-
tar valores mais elevados de diversidade quando comparadas
às áreas adjacentes à Ilha do Mar Virado.
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braquiúros e anomuros (Crustacea, Decapoda) dos sedimen-
tos sublitorais da região da Ilha Anchieta, Ubatuba (SP).
Biol. Inst. Pesca, 21 (único): 1 - 9.

Magliocca, A. & Kutner, A. S. 1965. Sedimentos de fundo
da Enseada do Flamengo, Ubatuba, SP. Contribuições do
Instituto Oceanográfico 198: 1 - 15.
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